
Ata da reunião da Rede Social Brasileira 

por Cidades Justas e Sustentáveis 

São Paulo, 4 de Março de 2009 

 

Participantes: 

1. Ana Fisch – São Paulo/ SP 

2. Deborah Baesse – São Luís/ MA 

3. Georges Henry Grego – Ilha Bela/ SP  

4. Issac Edington – Salvador/ BA 

5. Maurício Broinizi – São Paulo/ SP 

via skype: 

1. Armindo dos Santos de Souza Teodósio  - Belo Horizonte/ BH 

2. Gláucia Barros – AVINA/BH 

3. Laura Passos Domingues – Rio de Janeiro/ RJ 

4. Rita Telles – Teresópolis/ RJ 

5. Suzana Simoes Leal – Recife/ PE 

 

Pauta da reunião: 

 Funcionamento da Rede 

 Formato do fórum virtual 

 Detalhes do encontro em Recife 

 Propostas para agenda comum da Rede de Cidades  

 Outras propostas 

Desenvolvimento: 

Funcionamento da Rede – informou-se aos participantes da reunião sobre a 

contratação da Ana Fisch, por meio do projeto de apoio da Avina, para a função de 

facilitadora de comunicação da rede. 

Formato do fórum virtual – foi proposta a criação de um fórum virtual para a Rede, de 

forma que a troca de informações e experiências seja facilitada. Maurício perguntou se 

alguém teria alguma plataforma específica e já desenvolvida para esse fórum. Foi 

sugerida, se necessário, a utilização do yahoogroups para tal, mas a decisão foi de que 

o Movimento Nossa São Paulo, contando com a colaboração de quem tiver propostas, 

busque a melhor solução para colocar o fórum no ar. 



Encontro de Recife (28-29 de Maio de 2009) – Suzana e Isaac, com o apoio de todos, 

ressaltaram a importância de termos uma boa estratégia de mídia para que a 

visibilidade do encontro ajude a consolidar a idéia de que a rede é inexorável, viemos 

para ficar, estamos nos estruturando e nos fortalecendo em nível nacional,  etc. 

Decidiu-se que todos faremos contatos com as mídias regionais e nacionais.  

- foi decidida a agenda do encontro de Recife e foi aprovada a proposta de 

participação de um facilitador que nos ajude com a metodologia, entre outras coisas, 

em todo o evento. 

- sugeriu-se, ainda, que o máximo de cidades tivesse participação ativa no encontro, 

não centralizando as tarefas nas mãos de algumas poucas pessoas. 

- quanto ao  financiamento, Suzana ficou de levantar os custos do evento, mas 

algumas coisas básicas (como passagens e hospedagens) deverão ser cobertas por 

cada movimento.  

-  Cada cidade ficou de buscar o autofinanciamento e sua própria estratégia para 

captar recursos. Aquelas que se confirmarem impossibilitadas de participar por falta 

de recursos, tentaremos encontrar alguma alternativa de financiamento, embora as 

perspectivas sejam reduzidas.  

28/05 

Manhã – Debate sobre o conceito de cidade justa e sustentável. “O que nós pensamos 

sobre cidades justas e sustentáveis”? 

Foi definido que a discussão deve contemplar o alinhamento de valores e idéias, 

missão e objetivos comuns, entre todas as cidades da rede. ( Obs. Enviar contribuições 

- textos próprios ou de terceiros, anotações de idéias, etc. - com antecedência para 

circular entre todos como subsídios para a discussão).   

Tarde ( 1ª parte) - Discussão técnica sobre indicadores. 

Foi proposto que técnicos estejam presentes para auxiliar a discussão. 

Tarde ( 2ª parte ) – Funcionamento da Rede. 

Formas de articulação e comunicação,  funcionamento do fórum virtual (que até o 

encontro deverá ser apresentado a todos), trocas de experiências e apoios aos novos 

movimentos, etc. 

Noite – Evento público de lançamento do Observatório do Recife e apresentação da 

Rede Social Brasileira por Cidades Justas e Sustentáveis. 

- Histórico da iniciativa por movimentos em cidades, construção da Rede,  valores e 

missão: Oded Grajew  ( outras cidades podem comentar sobre seus resultados e 

diferenças de atuação – precisamos definir melhor quantas intervenções ) 

- Lançamento do Observatório do Recife   



 

 

29/05 

Manhã – Debate sobre democracia participativa,  construção do público dos 

movimentos e mobilização popular  

Tarde – Nossa agenda comum – Além de temas anteriores (indicadores, democracia 

participativa, cidades justas e sustentáveis) outras 4 propostas foram feitas por 

Maurício justamente no contexto dessa agenda comum nacional da Rede. São elas: 

1. Copa 2014 – que o Brasil ganhe as duas copas do mundo, do futebol e do social. 

Esperamos, portanto, uma copa do mundo limpa e transparente (visto que 

bilhões de reais serão investidos em obras) e que, em todas as cidades que 

receberem obras, também se atinja os objetivos do milênio. 

2. Natura/ Mapa Verde – proposta da Natura de reproduzir experiência realizada 

em Santiago do Chile que inclui a qualidade de vida geo-referenciada em 

mapas. Lembrou-se que esse projeto representa uma oportunidade para 

incrementar o trabalho das cidades que estão no início. 

3. Conexões sustentáveis – pensar na responsabilidade das nossas cidades com os 

ecossistemas em nosso entorno, lembrando do encontro e dos pactos já 

assinados sobre a relação de São Paulo  com a  Amazônia. 

4. Indicadores de referência IR-BEM – determinar alguns indicadores de bem estar 

que todas as cidades devem perseguir. 

Téo  de Nossa BH e Rita de Nossa Teresópolis sugeriram que  o impacto da crise 

financeira mundial nas cidades, também entre na agenda nacional comum. 

Glaucia de Nossa BH / Avina, disponibilizou publicação sobre orçamento / Plano 

Plurianual e aventou possibilidade de financiamento para tiragens de edições 

locais. 

Foi sugerido, por fim, que a marca da Rede seja colocada nos sites de todas os 

movimentos. 

Happy hour com forró e frevo: Observatório do Recife fica responsável pela 

organização. (proposta do Maurício pós-reunião, quando já estávamos nos 

dispersando)   

Ata elaborada com sugestões de Isaac (Salvador), Suzana (Recife), Ana e Mauricio (S.P.) 

com edição final de Ana Fisch (ana@isps.org.br), assistente de comunicação da Rede. 

Próxima reunião virtual : 23/03/2009 às 16:00 h, via Skype. 

mailto:ana@isps.org.br

